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Descripción del proyecto: Concebido como um desdobramento das reflexões sobre 

o filme Historia del miedo (Benjamín Naishtat, 2014, Argentina/ França/ Alemanha/ 

Uruguai/ Catar) desenvolvidas em minha tese de doutorado, e inspirado em 

reflexões sobre os filmes A mulher sem cabeça (Lucrecia Martel, 2008, Argentina/ 

Espanha/ França/ Itália) Trabalhar cansa (Juliana Rojas e Marco Dutra, 2011, Brasil) 

e O som ao redor (Kleber Mendonça Filho, 2012, Brasil), este projeto de pesquisa 

pretende estudar como são incorporados códigos e temáticas do horror em diversas 

produções argentinas e brasileiras dos últimos anos, sem que tais obras cheguem a 

se filiar completamente ao gênero. Presente, geralmente, como um subtexto ou 

como um comentário, como o horror participa da geração de sentido através de suas 

potências narrativas e estéticas? 

Um dos elementos do horror recorrentes nesses filmes são os fantasmas, espectro 

que assombra em múltiplas direções, com destaque para sua relação com a 

memória. 

Alguns filmes a serem trabalhados: La araña vampiro (Gabriel Medina, 2012, 

Argentina), Algunas chicas (Santiago Palavecino, 2013, Argentina), El movimiento 

(2015, Argentina/ Coreia do Sul), Mate-me por favor (Anita Rocha da Silveira, 2016, 

Brasil/ Argentina), Praça Paris (Lúcia Murat, 2017, Brasil/ Portugal), entre outros. 
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